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1. Representar e promover o setor solar fotovoltaico no país e no exterior

• Governo, empresas, mídia, ONGs, sociedade civil, entre outros.

2. Acompanhar o avanço do mercado solar fotovoltaico no Brasil

• Relatórios sobre capacidade instalada.

• Informações sobre oportunidades de negócios (editais, projetos, leilões, entre 
outros).

• Divulgação de atividades e eventos relevantes ao setor.

3. Servir de ponto de encontro e debate para o setor

• Assembleias periódicas.

• Grupos de Trabalho estratégicos.

• Reuniões com autoridades e especialistas convidados.

Venha somar forças conosco! Seja um associado ABSOLAR!

www.absolar.org.br/processo-associativo.html

absolar@absolar.org.br | +55 11 3197 4560

Nosso Trabalho
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Nossos Associados

Logos atualizados em 01/12/2019.
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Descentralização

DescarbonizaçãoDigitalização
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O setor de elétrico mundial está evoluindo!

Fonte: Innovation landscape for a renewable-powered future, IRENA, 2019. Adaptado pela ABSOLAR.

Benefícios:

• Empoderamento do consumidor. 

• Gestão da demanda.

• Eficiência energética.

• Liberdade de escolha.

• Previsibilidade de custos.

Benefícios:

• Auxílio na integração das fontes

renováveis variáveis.

• Melhor gerenciamento de ativos.

• Dispositivos conectados.

• Coleta e compartilhamento de dados.

Benefícios:

• Redução de impactos ambientais.

• Eletrificação dos transportes e da

produção.

• Maior segurança de suprimento.

• Menor dependência energética.

• Redução da emissão de GEEs e

poluentes.
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Os preços da tecnologia solar FV estão 
caindo!

≈ 0,80 $/W

≈ 80,00 $/W

0,25 ≤ $/W ≤ 0,30 

Fonte: BNEF, 2018.
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Telhado de edifício público, sede do MME, Brasília (DF). Sistema de solo em propriedade rural vinícola, Pinto 
Bandeira (RS).

Edifício comercial do segmento farmacêutico, Ribeirão Preto 
(SP). 

Reservatório de usina hidrelétrica, Sobradinho (BA).  
Fonte: MME.

Cobertura de estacionamento de distribuidora de frutas, 
Santa Cruz do Sul (RS).

Condomínio residencial, Belo Horizonte (MG).

Habitação popular do Projeto Casa Solar, Alto Paraíso de 
Goiás (GO).

Edifício industrial alimentício, Venâncio Aires (RS). 

Claraboia solar fotovoltaica em edifício comercial 
bancário, São Paulo (SP).

A versatilidade da fonte solar FV



A fonte solar FV possui grande sinergia com a mobilidade elétrica e a auxiliará 
a se tornar mais sustentável e competitiva.

Módulos solares fotovoltaicos em caminhões de carga, Campinas (SP).

Estacionamento solar fotovoltaico, Santa Cruz do Sul (RS). Estação de recarga solar fotovoltaica para veículos elétricos no Paraíso, São Paulo (SP).
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Módulos solares fotovoltaicos em ônibus intermunicipal, Belo Horizonte (MG).

A versatilidade da fonte solar FV
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UFV de 150 MWp em Bom Jesus da Lapa (BA).

UFV de 185 MWp em Pirapora (MG).

UFV de 101 MWp em Areia Branca (RN).

UFV de 225 MWp em Ituverava (BA).

A versatilidade da fonte solar FV
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Fonte: IRENA, 2019.

Geração de 25 a 30 empregos 
diretos para cada MW 
instalado por ano, nas 
seguintes áreas:

– Instalação
– Fabricação
– Vendas e distribuição
– Desenvolvimento de 

projetos
– Outros

A energia solar FV é a maior geradora de 
empregos renováveis do mundo!
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Fonte: IEA PVPS, 2019. 
*Fonte: ABSOLAR, 2019. 

O Brasil instalou 1,2 GW em 2018, totalizando 2,4 GW de capacidade instalada acumulada.*

O Mundo já está aproveitando os benefícios da solar FV

• Os 10 maiores países em energia solar fotovoltaica:



LER 2014 1º LER 2015 2º LER 2015 LEN A-4 2017 LEN A-4 2018 LEN A-4 2019 LEN A-6 2019

Eólica 142,30 - 203,50 108,00 67,60 79,99 98,89

Solar FV 215,10 301,80 297,70 145,68 118,07 67,48 84,39

Hídrica - - - 181,63 198,12 198,12 205,78

Biomassa - - - 234,92 198,94 179,87 188,78
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Histórico dos Preços Médios de Venda de Energia por Fonte Geradora
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Fonte mais competitiva no LEN A-6 2019

Fonte: CCEE/ABSOLAR, 2019. Última atualização: 18/10/2019.
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 01/12/2019.

Ainda há muito para avançar!
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Fonte: REN 21/GWEC/IRENA, 2019. (Elaborado pela ABSOLAR). 

Como o Brasil está posicionado em renováveis?

• O Brasil está entre os 10 países líderes nas fontes hidrelétrica, biomassa e eólica.
• Ainda estamos atrasados na fonte solar fotovoltaica: ocupamos o 21º lugar.

Energias 
Renováveis

1º China

2º EUA

3º Brasil

Hidrelétrica

1º China

2º Brasil

3º Canadá

Biomassa

1º China

2º EUA

3º Brasil

Eólica

1º China

2º EUA

3º Alemanha

8º Brasil

Solar FV

1º China

2º EUA

3º Japão

21º Brasil
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• Criar ummarco legal para a geração distribuída, sacramentado em legislação federal;

• Manter a segurança jurídica e regulatória da geração distribuída solar fotovoltaica;

• Garantir o direito do consumidor de produzir sua própria energia renovável em casa,
no seu negócio e no campo;
– A GD e o Sistema de Compensação de Energia Elétrica (SCEE) são ferramentas para os consumidores que

busca economia, maior previsibilidade de preços, autonomia e suprimento e responsabilidade ambiental.
– 93% dos brasileiros quer gerar energia renovável em casa (fonte: Ibope Inteligência, 2019).
– 79% dos brasileiros quer instalar energia solar fotovoltaica em casa, se tiver acesso a financiamento

competitivo (fonte: DataFolha, 2016).
– 85% dos brasileiros apoiammais investimentos públicos em energias renováveis (fonte: DataSenado, 2015).

• Incorporar mecanismos de valoração de atributos elétricos, energéticos, ambientais,
sociais e econômicos aplicáveis à GD, incluindo período de transição para
modernização com sinal horário e locacional para a tarifação de consumidores da
baixa tensão.

• Liderança pelo exemplo: solarização de prédios públicos, economizando gastos de
custeio e liberando recursos do orçamento para investimentos em áreas prioritárias.

Recomendações para Geração Centralizada
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Recomendações para Geração Distribuída

• Estabelecer diretrizes de planejamento para a expansão da matriz elétrica
brasileira, incorporando a contratação anual de 2 GW em usinas de grande
porte da fonte solar fotovoltaica no mercado regulado;
– Ágil implementação em todo o Brasil, para atender a demanda crescente de um Brasil em

recuperação econômica, com competitividade. Redução de perdas e postergação de
investimentos.

• Demanda de contratação: realizar novos leilões de energia solar
fotovoltaica A-4 e A-6;
– Meta de atração de R$ 32 bilhões em investimentos privados ao País.
– Geração demais de 160.000 novos empregos.

• Ambiente de contratação livre (ACL): destravar a participação da fonte
solar fotovoltaica no ACL, com uma reforma justa do setor elétrico
brasileiro, para potencializar a atração de investimentos e empregos da
geração centralizada solar fotovoltaica no Brasil.
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• Implementar uma cadeia de valor competitiva e sustentável para o setor
solar fotovoltaico, contribuindo para a geração de 300 mil empregos ao
longo do setor até 2022;
– Manter e consolidar as fábricas de última geração no País.
– Equilibrar encargos e impostos paramelhorar a competitividade dos produtos locais.
– Reduzir custos de energia elétrica e logística.
– Racionalizar carga tributária sobre empregos e matérias primas.

• Desenvolver novas linhas de financiamento competitivas para projetos de
pequeno, médio e grande portes, para pessoas físicas e jurídicas, em áreas
urbanas e rurais, valorizando os produtos locais;
– Uso de recursos públicos devem privilegiar os produtos locais.

Recomendações para Cadeia Produtiva



Muito obrigado pela atenção!

Agradecimentos especiais à Comissão pelo convite e pela 
diálogo!

Guilherme Susteras

Coordenador do Grupo de Trabalho de Geração Distribuída
+55 11 3197 4560

absolar@absolar.org.br


